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ARVORE DO NATAL 


CHRONICA OCCIDENTAL 
eos no Seculo um telegra 


EA - 
allhayo, 230 sr. visconde do Cabo 
de Santa Maria que teve 'o premio de 
Ema ,5o contos na loteria do Natal, viveu 
aqui alguns annos na companhia de seu pae. À 
ar, que tem praticado actos de beneficen- 
imbramos esta infeliz e pcbre terra. Aqui po: 
deria deixar vinculado o seu nome como récorda- 
ão do seu passado, como estimulo e para reco-. 
Phecimento das gerdções presente e futuras. 
que mão Natal deve ter o sr, visconde! 
jma vez ao fallecido banqueiro Fortunato Cha- 
miço sahiu lhe um premio de noventa contos na 
Totéria de Hespanha. No dia seguinte os pedidos 
que lhe dirigiram subiram a quantia superior a 
“cento é oitenta. Na mesma proporção deve o sr. 
visconde ter sido apoquentado por uns trezentos 
“zontos o que deve ser d'um cabelludo ficar ca- 


ima do dia 


reca e d'um careca arrancar os ultimos pelli- 


o mais que, segundo afficma o ilustre i- 
tua o tal bilhete, 0 famoso 3640, mandou-o elle 
3 um amigo, Quer dizer, teve a sor- 

é despresou-a, o que é a maior da 
dade. Nem sequer via Eomo le sora os 
quatro algarismos, o que é a maior das cegueiras. 

E musica e foguetes e telegrammas e bilhetes, 
“um concerto de amigos é de pobres a cantarem. 
perabegs ente 6s lis ds pras em bandos 

“Tum número tão lindo — 3649 | — só ficou pa- 
ra p sr, visconde q zero terrivell 

à que se chama andar com muito pouca 
sorte. 

Bem fizeram os que não se tentaram e com as 
economias realisadas durante o anno festejaram 
o Natal em casa com um lindo peru gordo, ana- 
fado, muito loiro e o papo recheado de castanha 
ou de batata. 

Esses gosaram muito mais e com melhores re. 
cordações ficaram da mais linda festa de todo o 

O Natal!... Como é alegre! Como é cheio de 
saudades sá ritigadas pelas muitas saudades que 
nos ha de Alegramese os novos, alegram- 
Se os velhos de tão alegres vel-os. 


Os rapazes estão em ferias, Alguns houve que 
mais cedo as começaram e ahi foram tunas de es. 
tudantes correr terras. da provincia, alguns até 
Hespanha, com seus bandolins, pandeiretas, vio-. 
las é guitarras, dando músicas às damas é ds au- 
toridades, tocando nos. theatros, representando 
suas peças y j 

As terras mais pacatas animaram-se; parecia 
que andava uma alegria no ar é que o sol destes. 
fbrmosissimos. dias espalhou, mais luz nas ruas e 
praças, pasmadas de tanto buliio. 

Voltaram os rapazes a suas casas, roucos dos 
muitos. vivas que deram, cheios de somno depois 
dns noites perdidas, em comboios mal passadas. 
“Se ha festas como as do Natal! 

Fala-se apora om modificar o carnaval em Lis- 
bos. Boa idea é decerto, mas à alegria bulhenta. 
núnca vale a verdadeira alegria. 

À “Amociação da Imprenta poz-se é Irente do, 
movimento, esperando ser auxiliada pelo com- 
mereio de" Loboa e camara municipal. No dos. 
minpo gordo haverá Batalha de floras na Avent- 
das a segunda feira concurso de philarmonicas;. 
terça, cavalgadas, cortejos, etc. 

A Teen! Sociedade de Horticultura tenciona dis 
rigirse nos horticultores pedindo-lhes que resa 
ém pára domingo o maior numero, de Horas que 
lhes Seja possivel fornecer aos combatentes. 

Já se fala em varias mascaradas, que devem char 
mar a ate concorrer ao premio pecunia- 
rio coiterecido pela Associação da Imprenta é me» 
Ihor mascarada popular. 

z-se que uns trezentos moradores de Ajuda 
«ahirão á rua vestidos de zunvos com uma banda 
de musica composta de quarenta executam 

“Que o entrudo de 1903 nos faça esquecer o de 
1903 é o que todos desejamos e mais que todos 
0st, vereador da limpera. 

Emquanto esperamos os mascurados vamos nos. 
desmascorados pensando, todos de curiosida 
aguçada para os tmuitos que se esperam dep 
48 revelações da celeberima faria Humbrt, 
finalmente presa em Madrid, onde ha uns poucos 
de mezes residia e, segundo se conta, passeando 
Ireguentemente nas barbas policines. 

Foi o. grande acontecimento dos ultimos dia 
em Paris onde cada dia traz uma novidade, niio. 
se fala niôutro assumpto 

A montanha está gemendo; 
prometida. rangem os prelos, trabalham os fios 
felegraphicos pelos ares « pelo fundo das aguas. 
Veremos o que sai disto tudo é te os curiosos 
afinal tem de contentar-se com um msero cats 

O que é exquisito é que Madame Humbert & 
CC conseguiram captar sympathias pela esperteza 
que demonstraram pregando uma valentissima 
Peça a refinadissimos agiotas ainda peores do que. 
dlles. So só os agiotas fossem os enganados, bom 
teria sido e Madame Humbert merecia cem ânnos 
de perdão, conforme o dictado conhecido. 

Peremos o que se passará em Paris, onde a ce- 
lebre familia deve hontem ter chegado, e; como o 
outro eotrudo ainda vem longe, aproveitemos es. 
tes dias lindos de inverno para gosármos, com um 
bocadinho de serenidade, o que elles nos vão of. 
ferecendo com seus beilos, extraordinarios pro- 
longados crepusculos « novidades pelos theatros.. 

À abertura de S. Carlas é, por assim dizer, O 
que marca na folhinha de sociedade elegante o 
principio do inverno. Lá estava toda, como era de 
Esperar, queixando-se. mais do fro do que da 
companhia contractada pelo sr. Pa 
tem agradado geralmente, pois contem alguns ele- 
mentos de primeira ordem. 


cada revelação 


asa 


O OCUIDENTE 


Os outros theatros vão-se batendo, conforme. 
podem, contra o colosso Iyrico é o hão menos 
arerrador monstro do Colyseu, O Gymaasio com 
suas comedias, a Avenida com suas operas comi- 
es, vão chamando concorrencia dos quenão des- 
gostam de rir um bocado para ajudar a digestão. 

No theatro de D. Maria obteve grande exito a 
“Aventureira, velha peça de Augler excellentemen- 
té traduzida em verso portuguez por um dos nos- 
sos, melhores. metrificadores, artista de finissimo 
gosto, Coelho de Carvalho. Que diferença entre 
ésta € muitas traducções para uma lingua de tra. 
pes que todos os dias por ahi.se vem elogiadas!. 

Na Trindade representa-se com grande exit 
tambem uma revista d'um distincto escriptor bra. 
alleiro, A Capital federal, Anhur de Azevedo é 
um dos mais conhecidos auctores do Rio de Ja-. 
neiro, cheio de graça é de tolenio. À sua peça O) 
“Badejo é uma comedia primorosa, das melhores 
em lingua portugueza, Amabilissimo sempre com-. 
nosco portuguezes, bem andou da 
Trindade em nos proporcionar occasião para com 
nossas palmas podermos festejar o nosso querido. 
collega. 

À última novidade tivemol-a no theatro D. 

“Amelia com a peça Madame Flint, que tão bem 

afúmmada chegou dos nossos palcos. O exito foi 

completo para, todos: auctores, traductor e cn- 
= enrregados do desempenho, que foi digno do theu- 
tro onde esto os nossos melhores actores. 

Nessa mésma sala de espectaculos realisar-s- 
hão brevemento. 05 conceitos da orchestra diri- 
gida por Colonne, cujo nome é suficiente para. 
assegurar que serão essas noites consagradas à 
verdadeira Kranide arte, 

Só "nos distralirão do theatro as camaras que 
estão a abrir, inaugurando se este anno a nova sa- 
Ta de sessões de depurados de que nos. 
ravilhas e é obra 
9 sr, Ventura Terra. Pena é que não estejam con 
eluídos todos os trabalhos de decoração, faltando. 
as estatuas, quadros etc. 

“Voltam es politigueiras a politicar e os novellei- 
ros a cotmpõr novelas. Como curiosidade daremos. 
aqui notícia da ultima pera da arcada. Deixaria 9. 
sr, Mattoso dos Santos a pasta da fazenda sendo. 
substituido pelo ar, Teixeira de Sousa, actual mi- 
nístro da marinha. que seria substituido pelo sr. 
Wencesldo de Lima, O sr, Vargas sahiria do mi-, 
nisterio entrando o sr. Possolo. 

O boato durou apenas vinte e quatro horas. 

Parce sepultis 


João da Camara. 
— no 
A FAMILIA SAGRADA 


Em dia, ha seculos, em um canto da Pa- 
a, POstoU- uma scan altamente 
como fente é indelevelmente mémo- 
ravel, 
à O imperador Augusto ordenára o re- 
censcamento geral da pepilação: e Maria da Na- 
sareth e o carpinteiro José, seu esposo, dirigi 
ram-se a Bethlem, a fim de se inscrever, conforme 
lhes cumpria em acatamento ao edito imperial, 

Maria achava-se gravida e prestes a dar á luz, 

Foi díficil a jornada e não puderam abrigar-se 
em alem, orou-do mechuiario procurar O 
acolhimento do presepe. 

E ahi, na pequena gruta em que dormia o ga: 
do, nasceu um menino que havia de reinar sobre 
os potentados da terra, não pela força bruta de 
legiões oguerridas mas pela uncção sentimental 
do amor. Outr'ora, a voz de prophetas fizera-se 
vir entr 0 hebreus mamunslado Anes a vinda 
futura de um Messias, libertador ; n'este momen- 
to, realisava-se a prophecia redemptora das gen- 
ad por tus modo Jlogula 6 Horilfaos 

Por caridade deixou Maria de ficar então ex- 
posta ao relento da noite e nalhinhas de uma 
tada tava sem Jençoerofnfnate divino 

TE empuleo artombatbento de almas crentes 
é à rnacavion GbIaÇÃO do Cau é erra A Vis 

jem, mãe de Deus, no seio da pobreza e Deus, 
Eimanado, no seio le úma virgem pura sempre | 

Ab ira qua jo teia al ap des 
a ia regrdtênaio aquéia fama, agrada, 
que abriu ao mundo uma era de inovação fra- 
térnal e de paz até ali desconhecida para as ge- 
Tacos quo nham passada. 

Ds pfitorss que! ao tempo do nascimento do 
filho de Maria guardavam rebanhos perto do pre- 
epa obvio Os ares um hyma arrebatádor 
cuja letra dizia assim : «Gloria a Deus nas altu- 
ai o na toa, pás 408 homens, de DOR von 
ade ta 

Alvoroçados, correram elles ao logar do berço 


um architecto distinctissimo, 


é logo adoraram o recemnado, que decerto fôra 

o motivo de tal cantico aereo | 

A Familia Sagrada, Maria, José e o Menino, 
chama hoje as attenções do mundo culto, aviva em 
Todas as memorias a recordação dos factos de Be- 
thlém, consolida em todos os corações o amor de 
fraternidade universal, inspira todas as almas é 
empolga todos os apostolos do Christianismo. 

, Ainda mal-sahida de seu parto virginal é glo- 
rioso, ainda mal-segura de seu contentamento in- 
timo é indizivel, ainda para assim dizer mal en- 
tendida sua responsabilidade enorme e mal com- 
prehendida sua mysteriosa maternidade € já gra- 
ves perigos a vencer, extraordinarias armadilhas 
a afastar, terríveis embaraços a evitar ! 

E' quê Herodes, queria o innocente para dar- 
lhe morte e para socego de ambição ! 

Tiveram que fugir à malevolencia criminosa e 
eilios em marcha para o Egypto, O paiz dos pha- 
raós e das pyramides, a dadiva do Nilo segundo 
à linguagem de Herodoto, a região hospitaleira 
onde governara um outro Jasé depois de vendido 
por pérfidos irmãos, recebeu o novo José, ancião. 
Penerando & pae putatvo da creança admiravel 
cujo destino não podia caber em estirpe humana. 

Já sun mile presenceara a visita dos orientoes 
que, dobrando o joelho diante do berço mesqui- 
nho. offereceram ao menino primícias de tal ca- 
tegoria que só indicam geração divi 

À estes servira-lhes de guia a estreila famosa 
que um vidente de sua raça tinha prophetisado. 
mais de quatorze seculos antes do acontecimento | 
à foga para o Egypto poupou a Maria e José o 
desgosto de lhes ser arrancado o filho, é ao in- 
fante livrou de ser assassinado. 

Não triumphou Herodes em sua astucia e bri- 
lhou o astro gulador para levar no Oriente por 
caminhos seguros 05 magos que prestaram ho- 
memagens reverentes d creança de Bethlem! 

Estava ássim salva a esperança da humanidade 
« serenamente resolvido q problema messianico ! 

A Familia Sagrada esquivando-se nas margens. 
do Nilo à perseguição homicida, roubou algumas. 
victimas 4 ferocidade selvagem mas cobarde e 
assegurou ds idades futuras o esplendor brilhan-. 
tissimo de uma civilização authentica « eternal 
A fuga feliz, patentêa claramente que a Provi- 
deneia revelava para mas completo sncrii 

O Menino, tinha de expiar a culpa humana, mas 
não às mãos de Herodes ou de qualquer de seus 
sicarios: seria nos braços da cruz, o instrumento. 
de suplício dos escravos, que Consummaria a 
grande obra de regeneração dos povos, sellan- 
do;a com seu sangue preciosissimo! | 

Aqueles tres entes, encontraram abrigo em 
paiz que Moysés percorrera em tempos afastados. 
& onde um peito de mulher o salvára das aguas | 

Depois decorreram annos e seculos; revoluções. 
celebradas desfizeram e transformaram o que pos. 
hiticamente existia conseguido por esforços & por. 
avdncia de romanos; O imperio dos Cesares des 
appareceu da scena do mundo com tanta facilida- 
de como aquella com que se muda de residencia, 
mas permaneceu radiante no amago da conscien- 
cla humana o quadro humilde de Bethlem ea ty- 
pia figura da Sagrada Familia! 

Os artistas da Renascença immortalisaram seus 
magicos pinceis e suas imaginações soberbas na 
reproducção da doce Maria, de Nazareth, do car- 

José e do Divino infante! 

À arte € o talento congregaram se á porfia no 
empenho tenaz de aquilatar por seu legitimo con- 
ceito em producções perduraveis a belleza moral, 
a submissão exemplar a virtude soberana e i 
mitavel da mulher que o anjo saudára com pala- 


E 
tista para mor 
dade Infinita é as multidões para o culto do: 

“Tal é o fundo da religião do Christianism 
é a assencia do sentimento fraternal tal é o 
ma de Bethlem! dE Z 

Suppeimi na téla da existencia a Familia Sagra- 
da, apagae da geographia do globo a terra natal 
de Jesus e vêdo se explicaes a evolução social do 
progresso para melhor, se detinis com rigor 
co as epocas posteriores, se exclareceis as inte 
gencias satisfatoriamente em relação aos benefi- 
cios salutares de legislação! 

Impossivel! é que dara de então todo o gran- 
dioso irradiar do espirito emancipado de ínci- 
dencias de paganismo insupportavel e carnal, é 
que data de então toda a conquista amoravel das 
almas santas e todo o prestigio casto das boas 
obras? 


tal 


A propria philosophia materialista não ousa 
vantar suspeita de impureza e de mentira relat 
samente á crença de Bethlem, É que a Historia 
fala alto é é inconfundível com erros e sophismas 
o seu dizer e o seu brado de louvor em relação. 
ao menino Jesus! 

“Não é este o mom 
discutir pontos deb 


jo opportuno e azado pa 
os nó campo em questão, 


linhas ie. aqui acompanham 
s reproducções encantadoras de quadros sUg- 
gesti 

Quando eu era creança, minha tia D. Thereza: 
Noronha, mulher de rara dedicação é de insa- 
el caridade em cujo regaço encontrei ca! 
nhos de mão protectora « de cujo ancelo recebi 
o último alento de vida, quando eu era creança, 
essa santinha que o ceu guarda falava-me da Fa- 
milia Sagrada que me mostrava em imagens por 
ella enfeitadas com fervor de crença nestes dias. 
solemnes que ora passam e fazia com que eu 
acompanholse em tus orações ná casa de ora 
tório 

Lembro me d'isto com as lagrimas nos olhos 
e com anhelos de alegria no coração, Como é de-, 
licioso recordar o passado de infância e abeir 
sé à gente do pessoas queridas pela potencia im: 

nativa?! 

e Bastaria esta -razão para valer para nilm mul- 
issimo o culto da Sagrada Familia! Oh! mas não. 
posso desconhecerie a passagem nos fsto io 
tempo e nos preceitos da Historia: a noite de Be-. 
thlem não foi uma noite vulgar, foi uma aurora 
deslumbrantissima de asda infindo, um ba- 
ptismo estupendo de glorias a vir, um proscenio 
maravilhoso de um drama de morte c de ressur- 
reição final! 

“Ainda ha povos, ainda ha seres humanos que 
não teem noticia de Bethlem e da Famili 
du, mas não existe ninguem d superf 
planeta a quem seja inutil o berço da divinal 
Ereança e o amor immaculado da tema mio. 

Para. todos foi aquelis Natal de paz e à todos 
ampara e orvalha nas agruras a benção celeste do 
filho de Deus! 

Oxalá, d'aqui a alguns annos, se repita em córo 
de continente para Sontinente e de extremo à ex- 
tremo da terra o hymno angélico que alegrou os 
pastores das. proximidades de Betblem: + Gloria. 
ADeus nas alturas e na terra paz dos homen, de 
boa vontade 

E oxalá que este nosso Portugal, a patria oma- 
da em que livemos o berço e onde esperamos h 
ver o derradeiro repouso de nossus cabeças, oxa= 
lá que elle torne a robustecar no ídeal religioso, 
a brneejar no fomento civilisador, e a afirmar-se 
como heroe na linha do Direito e na vebemencia 
da Justiçal 


D. Francisco do Noronha. 
e 


O NOSSO SUPPLEMENTO 
Uma Aguarella de Ricardo Hogan 


Devido à extrema amabilidade do sr, Fre- 
derico Navarra Hogan, filho do notavel 
aguarellista podemos hoje abrilhantar as 
paginas do Occpexte com a reprodução 
de uma das bellas aguarellas de Hogan, que 
para isso nol'a facilitou, 

São inumeras às produções artisticas de 
Ricardo Hogan, um amador que para artista 
só lhe faltava fazer profissão da arte, e que 
bem novo a morte arrebatou, 

As suas obras mereceram a attenção da, 
critica e alcançaram primeiros premios nas 
exposições artísticas a que concorreram. 

Mais de espaço o Occiexte se ocupará 
dieste aguarellista tão justamente considera- 
do, publicando seu retrato e reproduzindo 
mais alguma de suas obras acompanhada de 
artigo condigno. 


e 


O OCCIDENTE 


ay 


UM CONTO DE NATAL 


esoraur nos ho de esquecer às vezes 

poraenores da que ris nos como. 
Pong ha as trstezas e nas gran 
os alevias que tão fundo nos fere ou 
Com tústa Tue mos deshumbra que ou- 
vens dôres Menores nos não fazem moça nm nos 
Penetra ta alma outra claridade ? 

Aim em "coisas de menor importancia nos 
subssdo às vezes, O. cano To que cu ha tem- 
Bo não. doi auando, um conto que mito me 
Coltmoveu, é hoje não sei onde o Ni nem que no- 
Toe assita 

Pout fmpora. Guardeiso na memoria do cos 
ração “& do Que sent com a sua leitura um esco 
Aida escuto quando a recordo 

iso. mais se o soubesse, m'o agradeceria o 
auto quê vulgar sito de etapa he 
Saito spp de fuma jumo ao nome que lhe 
didfam ne pin do baptamo. 

Soria em olguma iluntcação fancera? .. Pas 
rebs me que sim. À pequenita historia passiva-se 
Es Frames onde, por uma tradição muito meiga, 
Serials em noite Nat ão jó osaapato na 
Ehamind esperando o presente do Menino Jesvs 
Ta un ensas Marido 6 mulher quem des- 
fortunoso. havia corrido o anno. Alta, pelo qu- 
tro. Natal, haviam dado uma boneca à filhinha, 
que desde então puzera toda sua esperança 
Shiguelia noite 6 o/anno todo Flára do Menio 
Josi 4 inha fo. pôr na lareira os sapatinhos 
retos E 16 vel-os lhes fazia ternura e lhes enchia 
di lagrimas os olhos: Como ela andava quasi des» 
Esieniha A Boneca estava como todas as bane- 
cas no fim dum ano, descabellada, de narie uma 
Iastima, manca d'um braço, coxa duma perna, 
perder "ap semeas por tres borscos, É eles não 
Ri am soldo a ais com que Neeasem a suez 
presa” a Bla duma boneca nova, loira, córada, 
No achasse docemente” os grandes olhos szues 

ando 3 deltassem, É ara otghe mais os marty 
Aliava naquela noto. À pequenina ha 
ue ear or a alêra le sobra. Que 

ces visões lhe andariam adejando por va fin- 
Caia de sete anos? Que tristeza serio ada rian= 
inha gado a seguint, do acordar come 
se 4 ghuminé é se vis esquecida de Jesu ela 
dna santinha que todos os dias lhe resava Tri 
apenas como brinde de Natal muitos beios e ma: 
"io logvimass É ão povo para uma criança [Olhar 
Fa ae muto tidas par, alcova & viram 
Kit, descalça ar caminhar para a coniaha, põr 
go Bipato velhos à vela bones tl escoa 

a 

Era um quadrinho de miséria, muto sentido, 
deserto col a maior term 

tes Uia de feta que mais este nome de 
mise sõa abrurdamente é pós nos corações um 
io mai intenso, 

Ainda mais dos quando de criação se tras, 
posso de pequena pobre vz tão 
indos e ainda male de entermecer quando feios 
doentes os que mai e parecem com Jesus. Co- 
Ca a este, able os no mundo o rio da ports 
a socio tal coberto, umas palhas para enxerga, 
“grosseiros lins pará cobertura, Ditosos os que 
Siveram tambem, Umas Ingrimas cabindo lhes so 
re au faces, lagrimas compassos de mãe à cho- 
ci de termo 

Que, ima d'ama vez, e não commove, ven- 
doces bogulebertos de portas daslojas onde iam 
Gas ricas o accumulam ou em frente das contei 
faria, abrindo muito os lhos Roloxos, muito trs. 
es intam al de que Mes parece tão 
longo itaogivel como para nbs estrelas do céol 
Edom feoie em fonte 

"Toçam de noite alegremente os sinos, Que no- 
va eli nos querem dar? 

Um dos pequenos acorda com o corpinho dor 
“to da tabu dura em que se deitára, quando, mais 
desgraçado. ão tem por abrigo sendo algum por- 
“al e fondo. Onde todo ds encolheu: Porque 
faviam os sinos de acordal. a recordar a fo 
me, a recordarhe 0 fio ? Doria». Dormir é 
“ocre por ue botatinho, e el; tão peguei 
JR pera ds vezes qd marie deve ser bom. 

dons Fepican e elle sabe que ha gente fe- 
jix maquelia Hora. é mé muitos ique o exquece- 
am 6 di seus iradosinhos, filos da mesma des- 
eso, aos que anda por ene mundo de 

rio, sem ur bocadinho de pão, a Gritarem à 
ue fa das entraliass pa 

Então a boquinha muito bonita torce-sen'aquel- 
le gesto com que mais tarde ha de vomitar blas- 
phenias 

É era cosa tão facil de mudar naquela bocea 
a prega odiosa um sorriso, alegrar aqueles 
cos ancorosos 1 


João da Camara. 


A Imagem de X. S. da Nazareth 
no logar de Pendão de Bellas 


E nam maástApag pata o Mese Páxacio oe Querer 


umarenita é graciosa como 
anti defesa padopor 
di propria Mora” & fodos ea 

afago da TE e da piedade. 


Fiisorra do culto de N 
en Posta eAnerto Pimentel 


1808-1812 


festa calamitosa epoca em que as for- 

ças invasoras de Bonaparte se rereza- 
Sam de quando em quando no Intoral, 
oceupava no Real Santu rio-de N. 5. 
Mesa da Natareth no sido do mesmo nome, 
ologar de mordomo, o virtuoso e sympathico pres- 
Eytsro, Antonio Bapústa Bello de Carvalho, és- 
pirito sublime de dedicação pela Sagrada Ima- 
Bem. 

Estava, então, a Nazareth sob o jugo da mais 
intoleravél opressão, O templo da Senhora rou- 
dado, saquedo é profanado, é a imagem [óra da 
sua tribuna. 

Ainda assim não escapou ás irreverencias da 
soldadesca franceza, que a deixou, por fim, aban- 
donada à um canto do altar mór, onde metes de- 
pois foi encontrada pelo reitor Ântomto José Ba- 
Piista de Leão, estando presentes os padres mor- 
domos, e d'alli foi solemnemente collocada no 
seu throno. 

Se por um lado o general Thomieres, o enca 
regado de explorar o lttoral, havia dado redes 
ao seu furor indomito pela perpetração d'assas: 
nios, roubos e atrocidades de todo O genero, sé 
guidas das erais abominaveis violações nos tem- 
los, por outro, os soldados, sob o commando do 
Beneral Massena, enchiam de sombrio horror esta 
povoação pelas inqualificaveis barbaridades que 
Praticavam 

Em tão apertado lance, o reitor e mordomos. 
tiveram a idéa de solicitar dos povernadores do 
reino, de accordo com o provedor da Comare 
Antonio Pedro JOliveira Gaio, as necessarias pr 
videncias, não só quanto no, destino da prodi- 
glosa imagem, como no das alíaias da cas, mas 
doa ines do tempo não lhes permittia Obter 
uma resposta adequada dos seus bons desejos por 
já estarem muito proximas da povoação as 
gas invasoras. 

A? sua entrada, 
os mesmos sacrilegos desaca 

A imagem tendo sido m 
tribuna era. o alvo das insolencias dos soldados 
Iranceres, ao passo que era muito acaricisda pe- 
las senhoras Irancezas, uma das quaes, tendo: 
deixado, por um inespérado conto no pos da 
casa de Francisco Miguel, sita no amplo largo d 
nominado o Ierreiro, foi ahi, por um feliz acaso 
encontrada pelo mordomo, Antonio Baptista Bello 
de Carvalho, que jámais a abandonou, resolvendo, 
desde logo, air da sua terra natal, thestro das 
mais desoladoras scenas, visto que à sui. per 
nencia, n'ésta Conjunciura, era a sáz arriscada é 

gosa 


o é dizer, que se repetiram. 
ima vez reurado da 


e por uma encadeação d'acontecimentos raros, 
como se diz na inscrinção, que abaixo transcre- 
vemos, vae ter ao logar de Pendão de Bellas, é 
ali já noite cerrada, he são abertas, de par êm 
pat, as portas da casa de João Luiz, creado de 
Soa Alteza Real o Principe Regente, D. João. 
Durante esta recepção o fiel devoto João Luiz 
presta ao bondoso mordorro as mais sinceras ma- 
nifestações de affabilidade, é rende o preito da 
sua crença e devoção é Santa Imagem, imitando-o 
depois os habitantes dos logares circumvizinhos. 


Eis a inscripção, que se acha embotida, em aru- 
tejo, na parêde daquelia casa: () 

1 invasão dos barbara ffancezes em este rei- 
no de Portugal motivou. o facto extraordinario da, 
Súido da Milagrosa Imagem de N. S. da Nazareth 
da sua egreja é real capella, cuja sacrosanta ima 
gem por uma encadcação de acontecinr entos ra. 
Tos veio ter a casa dê João Luiz ao Pendão de, 
Belas, e trazida pelo Padre Antonio Baptista Bello 
de Carvalho, mordomo da Real Cas da dita Se. 
nhora, o qué como administrador da Mesma, de. 
pois de publica morada da V. 58. ém casa do 
dito João Luiz, se conseguiu a coliocação da Mi- 
lsgrosa Imageim em a lteal Capella de Queluz 

ja a veneração dos devotos durante a residens 
a d'aquelia Sagrada Imagem em à mesma Real 
Capella » 

Chegou em o dia 1a de outubro de 18104 

de facto, é digno de honrosa menção O pioz 
dosb intuito "do. incansavel mordomo, que, sem 
perder de vista o entranhado afecto que os povos. 
Kg sun naturalidade e cireumvizinhanças conse 
ram à Veneranda Imagem, obsta, dentro dos sun 
miados forças, a que ellá seja conduzida, como 
muito desejava & Bispo, patriarcha elito de Lise 
Boas para a egreja da Basílica de Santa Maria 
Maior pois que, para este fm, ja se haviam feito 
alguns preparos destinando-se.lhe até altar para 
ml sé collocar, que era o da copella da 
ra Grande ou de Heuencourt, um dos principaes 
aquela lereja. 

Nesta legutma aspiração no bem dos seus con: 
terrancos se houve o prestimoso mordomo duma, 
maneira tão correcta e levantada que obteve pes: 
Soslmente de Sua Altera Real, o principe regente, 
D. João, ardem para ser trasladada para a cápeila, 
do Real Palácio de Queluz. à 

Não, se fez demorar muito esta trasladação, a 
qual foi realizada com grando pompa e apparáto 
no dia 25 de março de 1811 sendo condurida a 
Santa Imagem em uma rica berlinda, seguida d'Um 
vistoso acompanhamento, que se Gompunha, na 
Jua maxima parte, de grande numero de pessoas. 
as mais distintas do logar de Bells, 6 d'uma ex 
cellente. musica. militar Antes de a Imagem dar 
entrada ma capélia do leal Palacio de Quelus, 
donde se achavam os musicos, cantores e minis 
iros da Santa Egreja Patrirchal, foi ela retirada 
da berlinda pelo mordomo da Nazareth, Bello d 
Carvalho, e por este entregue no Beneficiado pes 
meiro capellto de Queluz, que, paramentado, à 
levou debaixo do palio, o solemnemente a collos 
cou no altar colateral de 8, Clemente da mesma. 
capela, onde citeve exposta d veneração dor fis 
até 3 de setembro de ira, data em que, por VF- 
tude outra ordem rega, de commum accordo 
com o cx= Visconde de Santarem, João Diogo 
de Barros Leitão e Carvalhoza, foi mandada reço-. 
her do seu alegre é magestoso santuario na Na- 
zaretb, padrão Indelevel dos sentimentos religio: 
Sos de'ebrei D. Fernando, seu fundador. 

Quelhz e Bellas, em cumprimento desta or 
dem, prestou o séu valioso. concurso de uma 
forma tão capuivante, benevolente rapido, que, 
à breve trecho, se celebrou uma magnifica festa 
de pontifcal, com musica da Santa Egreja | 
triareha om que prógou à Padre Morta Dr Er 
José Maria de SantAnna Noronha, da Ordem de 
S/ Paulo, 1 Eremita, pregador régio, é se orga- 
nisou um extento cortejo, O qual se póz a cami- 
nho da Nazareth levando a Sugrada Imagem em. 
uma riquissima berlinda, guiada pelo devoto Jofio. 
Luiz, acompanhada do seu inseparavel mordomo 
e dma banda de musica para dar entrada no 
templo, sob a sua invocação, no dia 6 daquele 
mez é únno. 

No seu precurso foram prestadas à Milagrosa 
Imagem pelos habitantes de Bembica, Vila Franca 
de Xira e Caldas da Roinha as homenógens da 
sua veneração e do seu culto ; em Bemiica deu 
entrada na “egreja parochial de N, S, do Amparo. 
com a maior solemnidade, com sermão, que prê- 
gou o Padre José Agostinho de Macedo, prégador 
Ségio e toda a noite festejada; e no dia seguinte 
TÃPao citado mez e anno — celebrou.se missa 
Je pontifical, em que prágou o Padre Diogo dos 
Santos Mello, beneficiado e prégador régio da 

anta. Egreja” Patrarchal é em Vila França de 
Sora o Cias da Rainha se he contos Te-Deum 
e missa solemne 

Chegado o dia 6 em que devia dar entrada este 
cirio começou logo de manhã a afluitmuito povo 
ão pitioreseo sítio da Nazareth, que se achava re- 
vestido das melhores galas, as ruas ornamentadas 


nscrpeão, fo benaldo 
SETA e do Ma 
adam des elegan 


E) O famoso reao, em cut 
es, so dagonto de 18. Ha mi 
Ses de Bt oo quant am 


O UCLIDENTE 


A FAMILIA SAGRADA — Quadro de Raphael 


Supplemenio ao nº 86Z do OGGIDENTE, 


3o DE DEZEMBRO DE 1002 


UM PAGEM 


Aguarella de Ricardo Hogan 


| 


ass 


com verduras e magníficos arcos tiumphaes, as 
fame mumerosamente povoadas  adornadas de 
tas colgadaras, produtindo este conjuncio o 
mais enesntador” elfito. a par das bellezas natu- 
(Tab que tanto. notbilisam ese sólo abençondo 
eia adição, 

(PA emcisdade do povo pela chegada da Virgem 
N.'5º ra ineaprinhivel, Gmquanto os sinos das 
Tres oito 4 anmuneiavam. Onvia-se de intervalio 
intervalo lindas peças de musica, que imprimiam 
a este imponente” festival uma nota de vibrante 
(info ode tod ads do topo sem 


U OCCIDENTE 
habitos prelatícios, Gomes Freire d'Andrade; é 
beijando-a cerimoniosamente, perante todas as 


auctoridades do concelho e de fóra, collegiadas 
da mesma Senhora e da Pederneira, a entregou 
ao novo reitor Antonio Baptista Belio de Carva- 
lho, sacerdote muito considerado pelo seu pres- 
tigio e inegualavel dedicação pela Santa Imagem; 
e eguido do exe Principal do adiminisirador 
da Casa, de todos os ministros das terras circum- 


a levou p 
de o primeiro 


outros pequenos de varias terras, segundo o an- 
vga costume ; sendo por todos estes, nos dois 
àias seguintes, celebradas as suas festividades. 
Durante estes dias foram avultadas às esmolas, 
e ofiertas á Senhora, uma das suas mais valiosas 
receitas 
Foram notaveis estas festas pelo seu deslumbra= 
mento à que assistiram muitas centenas de pes- 
não cessando. durante ellas, as mais since- 


seas, 
rãs felicitações no virtuoso reitor, a quem foram 
conferidas, por mercê regia, as comendas da 


Conceição é Cavalleiro de Christo, pela sua in- 


ADORAÇÃO DO MENINO JESUS — Quadro de Lorenso di Oredi 


nifestaya com descantes « bailaricos, organisados 
ém varios grupos. 
“Annunciada a entrada do cirio pelo repique dos 
sy éra surpreendente a perspectiva que re- 
resêntava este mogníico cortejo, qu se ia car 
iinhar desde a Pederneira, por entre alas d'uma 
compacta multidão de povo, o qual na sua mais 
ardente fé e devoção implorava a altissima prote- 
eção da Virgem, do som dos hyinnos alegres que 
as musicas tocavam, acompanhadas do estrallejar 
de milhares de foguetes, até que, dando procissio- 
nalmente em roda do magestoso templo tres vol. 
tas, sé fez parar a berlinda, em frente da porta 
principal deste real santuario, d'onde, depois de 
recitadas pelos anjos as lôas adequadas á solem- 
de, foi tirada a milagrosa imagem pelo exm+ 
al, vestido de 


Principal da santa egreja patriarel 


ao altar mór, lindamente ornamentado com pro- 
fusão de lumês é flotes, em que a collocou; e da 
do-a em seguida a beijar, se entoaram gloriosos 
hymnos e expansivas hossanas, findos os quaes. 
fox lido, em público, o auto de recepção da mesma 
senhora, que todos assignaram. 

Nos dias seguintes continuaram os mesmos fes- 
tejos até ao dia B em que se celebrou com esplen- 
dor desusado, a musica vocal e grande instru- 
mental, a festa da Natividade de Nossa Senhora, 
sendo queimado á noute grande quantidade de 
fogo d'artfício no espaçoso largo do templo, de- 
nominado o terreiro, que estava literalmente 
cheio de povo. 

“À esta solemnidade seguiu-se na quinta feira 
immediata a chegada dos cirios de Lisboa, Prata 
Grande dos Saloios e Porto de Môz e alguns 


quebrantavel perseverança em ter posto a Santa 
Imagem ao abrigo de qualquer desscato, como o 
fizeram, em rudes tempos de seculos transactos 
os monges Cyrinco e Romano, vultos proeminen- 
tes nas brilhantes paginas da historia do culto de 
N.S da Nazareth, 

A fama ruidosa, que teve esta magnificente re- 
cepção e festejos que se seguiram, manifesta-se, 
em todos os habitantes da Nazareth, o maximo 
regosijo pelo regresso da Virgem ás, áté all, des 
amparadas eminencias do seu solio,.d'onde irr 

a, como sol brilhante, os clarões do seu auxilio 

protecção para todos Os, 


divino é incomparavel 
recantos da terra. 


Lisboa setembro de 1902. 
Lino J. Fi da Costa. 


O OCCIDENTE 


MEU FILHO! 


juasDo a Virgem Mãe pronunciou 
péla primeira vez estas palavras 
que até então só o Padre Etemo 
poderia ter pronunciado dirigindo-as ao re- 
cemnascido, a maternidade humana subiu 
atê onde poderia súbir: Subiu até ao pro- 
prio Deus! 

Bemdito seja o Natal, pois que divinisou 
nossas Maes, 

«O filho da Mulher esmagará a cabeça 
da serpentes. 

Assim o prometeu Deus: assim Elle 
proprio o cumpriu fazendo-se homem, o i- 
lho da mulher, para esmagar a cerviz do 
tyrano que escravisados nos tinha sob o seu 
infernal! despotismo. 

Bemdito seja o Natal que é a aurora da 
liberdade humana ! 

A liberdade é tão preciosa que para 
nola rehaver até Deus se fez homem nas- 
cu padeceu e morbu | 

A Matemidade é a divinisação do huma- 
nismo feminil desde que Deus nasceu d'uma 
mulher, 

Natal! Aurora da liberdade humana ! di- 
vinisação da Maternidade | superbemdicto se- 
das! 


ES Antonio 


— res 
Theatro classico em Portugal no seculo XVI 


Bios todas as literaturas originaes, a 
TES literatura portuguesa é o producto de 
Bee tres clementos que, segundo as condi- 
PN, ções particulares de cada povo, se tor- 

am de uma importancia, mais ou me- 
nos, notavel determinam Puma (drma, mais ou 
meto, positiva o exercicio da intellectvalidade. 

Esaes res agentes raça, tradição é lingua, 
são As verdadotras bases de todo o edificio lite 
rarlo, cuja influencia se manifesta, constantemen- 
te, em todas às producções artísticas, chegando, 
mesmo, à caracterisar 4 vida nacional dos po: 
vos 


raça dá a feição particular é literatura. As. 
sim, nós distinguimos, perfeitamente, as produe- 
ções genhues dos povos do ameio-dia» das dos 
dovas do norte; nestes, ha o tom pesado, auste 
To e feio; naqueles, há o sentimento delicado, o 
mimo, as vibrações do enthusiasmo. 

À tradição é à base em que se firmam todas as 
concepções origindes, Um povo de gloriosas tra- 
dições, cujo passado o ennobreça e orgulhe, terá, 
decerto, uma fonte perenne e preciosa de aisum- 
ptos, quiso inspire e lhe ministre os elementos para 
hs sun producções artisticas, 

A lingua é o caractérístico de um povo e que 
o não deixa confundir com qualquer outro. E" 
um dos testemunhos mais eloquentes da sua act 
“vidade intellectual, Ella accusará, fielmente, a im- 
mobilidade ou o movimento da nacionalidade de. 

jo é orgão. No primeito caso, resentindo-se 

ibesse estado estacionario, permanecerá sem al. 
teração sensivel, quer no vocabulário, quer ha sum 
Jun orgsnisação gramivatical ; no segundo caso, 
exprimindo. uma vida, activa, apresentar-se-há, 
mais 04 menos, modificada pelo archaismo € 
neologismo e anda pelas alterações. phonicas, 
motphologicas e syntácticas. 

Portugal. foi, admiraveimente, brindado pele 
destino Destes tres grandes agentes de nacional 
únde. 

Posse um clima temperado e suave, uma raça 
filha” desse clima e, portanto, inteligente, senti- 
mental e trabalhadora; uma tradição que, apre- 
sôntando-Jhe os nomes de vultos extraordinários, 


Conti 


esgrimindo, por meio dfela, as sublimes conee- 
podes da soa privilegiada intligencias 

Eos rcimiseis de tão Hi valer social, 

as pela protecção de eselurecidos mona? 

has, Conlbuiraa, necessariamente, para que a 

literatura portuguza seja rica, opuledta e decu- 

ne logar line no prio die Aiteataras mo- 


O século: x, entre nó, identico ao de Peri- 
eliana Grecia ão de Augaco, cm Reta: 

Epoca de extrondosos fios: periodo de robus- 
sets itiad, então, a nus Listam 
elevou sp 'd cotégoria de nação de primeira cre 
pls, ora devaisando os contentes com Bras 
o eniae ol erp no ma eins ne 
Bos do univeso, a patria do Resoe” GOurique, 
excedeu cases celebre Impécioa da nabguidager 
Ea mbundoseia de recurios, lhes dera an, 
margem para os grandes empeliendimentos 

NÃ esphera daseiras, 0 apparecimento de tres 
vulto eraordinaios ga al, eterno, sema 
E ai 
Ebeeaso euirerama" a gloria do revolucionar 6 
entndo Meerari 

Tela 0 foco de toda a civilisação amiga, o 
ps falado pela ate pra o clio na 
arte soube reto pastas tradiGenclar 
sita pela solidez dos deus monsmmentos pelo eu= 
xará Bos seus trabalhos articoi ds rapedias 
des da. dade Neia, à argão Gesruidora dos 
terpos a 

Elsa privilegiada peninsula, centro de poderosa 
actividade lterard, patria de grandes goals, 
tiearro de assocbrosoa acontedimentos Hop? 
mist, ds demols nações da Europa, pelas suas 
qualidades particularisimas a pel nisi esper 
al que lelconhe no mundo antigo 

Pora firmar, ainda mais, erediios, tão justa 
mento, adairtdos: devia er ma Ia que 4 ma 
cimento ierarto se elaborasse À Dia Comê 
dia, verdadeira encyclopedia em que se encerra 
toda "a selencis medieval cônio ds cones 
Pções geniaes de Petrare 
Preto Sisto preco atom 
Toy sentimentos modesnor, atraham as atenções, 
dominam pe Delitos, Setózem o arrasado oi 

ima serie foge de intação se proma- 

dém o raca o 
irovadora para adoptar o claseiimo, emtavrado 
pp a a 

Fundou-se, pois, em Portugal, a escola classico-. 
iraana que Vão profunda ifidencia esereos ma 
re drama. 

Jorge Ferreira de Vasconcellos foi o ineiador, 
com Bio comeu Esfrata, o sro leo 
Adopiou a bnpuagers cio prosa, denprezando 
redondilha, das composições dramaticas nacio- 
naes e inspirou-se na celebre comedia Celestina, 
de" Francico de Rojas, dramerargo. hespanhol 
que, Então, se spresentáva corso odeio Wo seu 
dee, 

O lento comico e fina observação de Fer- 
reira de Vasconcellos, tambem se definem nas 
comedias Aulegrafia e Ulyssipo, publicadas, por- 
dlomamente, por seu ponto D- Adtonio de Koro: 
nha, com especialidade na Ulyssipo que se púde. 
considerar Não. 16 va peça bed uid, Como 
“estudo da sociedade du, contemporanés exe 
cellênte subsidio para a istoria dk ingongem, 
visto quo; é um boia reposto de aonesioesma: 
Xmas e locuções familáres que, na epoca dnda- 
ram em voga 

Taivenctádo pelo gosto castelhano, o auctorda 
custa, é Nponas. pescariôn em partes da 
grande obra de Sá de frio Antonho Feet 
BS proclama o elemento clico, mas regeiia o 
ieafdho, da atança fava dos quad, esta o 
ro da Reage 

E ndiscnivel, que sob o regimen da escola 


oi, à repre 
semação do iheatro portuguez na forma maisar- 
tico e, escrupulosamente, cuidada, 

Por indole é por estudo, constituem-se pa- 
vriréhao o dofmaniemo bico, sacerdoies 
austero: de uma intraneigencia tera, perfei- 
Tamente, defini e 


o poetica na douta 
convivência que teve, na Maia, com os tais celê- 
brados eruditos, comb João Ruscelai é Laetangio 
Tolomei, e sedúsido pela leitura de Sannazarroy 
cardeal Pedro Bembo, Ariosto, Garcilazo de la 
Vega & Boscam almogiver, gnuinos sectarios de 
rarcha é Dante, positifou a obra, apenas, es- 
boçaga elo eotimeno a Bemordim fbeico 
que, levemente, deixou transparecer, na sum amé 
idâde bucolicd, una ligeiros Syaprotnas da musa 
italiana. 
ilhalpandos e Estrangeiros, são as susá fam 
gerados Comedia tlhadas pelos melhores mode. 
os, belos productos de arte, moknificas para Uma 
leave eitura. em confortavel gobinete, mas. 
rias, incapazes de despertarem o intercite do 
do público, que, acostumado aos autos vicentia- 
os ii toleravá do subileçs artistica de come 
las, Essencialmente, theoricas, 36 copazes de se- 
rem apreciados por eruditos.” 
Mais coberente foi Ferreira, que, não obstante, 
a sua iodole classica de que são frltantetestemu 
nho as suas comédias liristo e Cioso, o gosto de 


E a homenagem de Antonio Ferreira é do mais. 
alto preço: A sua tragedia Castro, superior às 
Gontemporancas, Soplonista, de Teissino, Clgo- 
para, de Jodele, Nge lastimúsa « Nie arcada, 
de Bermudes, aiida que, à crítica he mote a ft 
de algumas situações dramaticas de seguro effei- 
to, tem belleza de primeira ordem: é um estudo 
poiticular do coração humano, Uma compenet: 
São perita de ma loca vohement de pa 
ER 

É bello de pathetso o quadro em que se pinta, 
a traços viris Jo extudo illetivo de. Pedro, 46 
abes da morte de Igner. 

O golpe é tremendo, a dôr horrivel, esmaga 
dra Po" espirito. numa crso de ansiosa por= 
turbação, denvaira, perde-he, mas, prestes à Sue- 
Cum reanima se! com estrannar energia e to. 
ando 8 comulo do desespero é dava eoncobo 
úmavingança terrivel não hesita em pôr, em aq 
os meros mis violentos para saciar a sua colêr: 
Siimpelião por uma ferocidade selvape, resol- 
ve, túdo, incendiar e devastar, fnzendo honhar, 
Pei im, o Cave de Ignez no sangue dos souê 
igores: 


Antes da jnaugaração do thestro classico, o 
grande Gil Vicente encarnou a vida dramatica 
Fortogtra Eom as produceõos do nu favela 
ooo cinta oleveção e 
lhos de (ão, preclaro dramaturgo, bes 

fugi tmulto dilerênte dos 
land, gavam-se, etreltameme 
Vê vom op interests miciónaes e por ss, na al. 
“9a asian vibraram-se aa fibras do patriotismo 


co es aa guero, qua dir-eiha ori 
Sa 1 script da Coimbra duando frequenta 
De DO e vepresentádo pelos estudantes 
Em dieimentos elres 

A raros pacêuse ta tradição do prins 
a aviocho Bote se apalsomar por sun ma 
Se sAStatóniaça poato de ndoecor pravememie 
Seta, ass” pão: Feceando que ol paixão occa: 
See ot e seu lo que tato esreme- 
ea 4 mor generonidado esfiro se casas 
Sanga Ierda 8 melhor E” ltito aves de 
Terei mopiias de gbrei D, Manve com Lto- 
E usas nova dese io, D. Jo ah 

O a 15 esco, por Ocenalão di fes- 
teias bra de Franeise Barreto quando no: 
Ve a rorado de Ga, OEcupaAá das Guem: 
rante Podem é Forimega, ilhas de um opu 
jet ido, pondgue & duma pena dá 

fa 

Ena ormedia, Combs combina a corfentá 
eai, rsanêstala no carater pastor, com à 
etpantaiar posta enpelavo gs Frequentes 
tssfes da destino, e, em todo su ibeavo alia 
Dedo elit eg seca de Gi Vitemte: 


* ultimamente de passagem em Lisho 
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Nos Lusíadas, sesue o nosso posta o mesmo 
systema, tim verdadeiro eclectismo, misturando a 
siytholegia. com o chiristianismo, à lenda com a 
historia 

Esta fusão de elementos diversos e mesmo 
oppestos, que, à primeira vista, parece condem- 
mavel, por Aogiea, é evais uma prova da pérticu- 
lar superioridade de Camões. Não sendo exelust- 
vista, aeceitando o que possa haver de aproveita- 
Vel êm todas as escolas, ou de rasoavel nos di-. 
Versos processos de interpretação, o grande poeta 
“desenha, nas auas obras, o quadro completo do 
movimento e orientação do espírito humano, 
alem de patentear uma desusada coherencia, com, 
a qual concilia os mais contrários princípios. 


A obra de Miranda e de Ferreira apresentava- 
so; comtudo, com Um titulo muito recommenda- 
vel; era, escrupulosomente, artistica, severamen- 
te, disciplinada ; trazia o sello das grandes sum- 
midades. no mundo da arte, era a im 
que havia de melhor no genero, na antiguidade e 
com o magistral influxo da Italia 

Nestas elrcumstancias, o producto da imagina- 
jo erudita tviomphou € prvolece até ao Falar 

o seculo xvit. 

D'então, em diante, o thcatro hespanhol im- 
põe-se.nos, é as famosas comedias de capa e es- 
“pada invadem os Pateos de Lisboa, deleitando 
ma. sociedade opprimida, escravisada, que sem 
liberdade, sequer, de pensamento, ncceitava essas. 
espurias Composições, sem que os esforços de al- 
guns. raros sectários da antiga acena lhe produ- 
gissem a mais leve impressão, y 

“A arte dramática, cm Portugal, vivia nfam es- 
tado apathico, definhava-se deploravelmente, 

Precisava, pois, de Um forte estímulo que, gal- 
vanisando-à, a fizesse entrar n'um periodo viril, 
apreciavel pela dignidade de pensamento ou pela 
contextura artistica, abandonando, por completo, 
 riolelras castélhanas que, em ssem 
alguma aceeitação, estavam muito dquem da boa 

o theateal, 
traduz-se na escola romantica, 
s da fdrma, resta: 
do assumpto. 
“Tal é o thentro garrettiano ; nacional, como o 
de Gil Vicente, artistico, como o de Miranda e 
Ferrei 


Damasceno Nimes 


o historia portuguezas 
n 


pros começaremos por uma série de no- 
ticlas relativas. à algumas festividades, 
commemorações e tradições religiosas 
Al portuguezas. 
O rev. arcebispo primaz do Oriente, 
trouxe dê 
Go uma phalange de um dos dedos doa pés do 
célebre S Francitco Xavier — o apostolo das Ji. 
ias portugneças, com o fim de o offerecer á ba 
silica, que s0b a Invocação d'aquelle santo, uma 
apolênta senhora hespanhola tenciona edificar em 
Pamplona, patria d'aquello santo varfo, que pres- 
tou Jo prandes e relevantes serviços no presti- 
gio do nome portuguez no oriente asiatic 
Esta phalangs desprendeu-se naturalmente por 
occasião da ultima esposição do corpo do santo, 
am Góa, Foi logo cecolhida piedosamente pelo 
bispo de Daio, D. Antonio, já fallecido, e eo- 
Da aura Nalicario/0e no for 
baim, é que custou cerca de cem libras, (Di 
de Noticias de 23 de junho de 1903). 


ari 


O Pontífice Leão XIII assignou o decreto re- 
Itivo á beatificação de oito martyres das mi 
na Abyssinia, das princípios do seculo xy 
elles contam se cinca portoguezes. O primeira é 
à padre Apolinário de Almeida (1587-1038) fa- 
moso missionário jesuíta na India: foi enforcado 
em 1688, por ordem do négus da Abyssinia. Este 
pare jesúita era orador sacro, lente de philoso- 
Lisboa e de theologia em Coimbra, bis- 


da missão. 
E” o terceiro o padre Luis Cardeira, de Beja 


so) imisianoa festa na adia « Abya- 
o and. apprende lingua e ensinava à cao 
iso amenhando a com 5 ensino da musica, 
o Ara cs discfotos Espalha dito? 
fone malis eatpolomo o púdre Luiz Ear. 
MPa a ado! essondido até que, descoberto fi 
eo a torenantas enforcado: 

quarto e ais dese grupo de misslona- 
o, Que soieçin horriveis nturos na Abya- 
sínia, são Francisco Rodrigues, do Lumiar, e João 
Prel dos eriedores ds Lies. Este decreto 
Tot publicado no Osseratore Romano, de Roma, 
dê Aide julho de 1908 


Ainda presentemente se effestuam na 
de Lisboa certas festividades e of 


da, Citamos alguns. 

Em 12 de novembro é costume res 
real egreja de Santo Antonio de Lisboa um oficio, 
missa e libera-me por alma do infante santo D.. 
Fernando, que morreu prisioneiro em Fer. 

Em 16 6 17 de novembro realizam-se na egreja. 
de 5, Rogue de Lisboa as vespas e oficio re: 
tados pela collegiada da Santa Casa da Mi 
Tordiay composta de 13 capellães, sulfragando a 
alma da rainha D. Leonor, instituidora da confra- 
ria. 

Em 13 e 13 de dezembro effectuam se na mes- 
mesma egreja de S. Roque, com egual solemni: 
dade, as tradicionaes exequias pela alma de el-rei 
D. Manoel. 


Este dia 13 de dezembro, dia de Santa Luzia, 
santa muito festejado no pais, ficou memoravel 
na tradição popular pelo fallecimento do ventu- 
roso monharcha. Gil Vicente nas trovas à morte 
el-rei D. Manuel, celebra-o dizendo 


Pranto fazem em Lisboa, 
Dia de Sasia Lusi, 


al 
dia, ele, 


A gente do muros ovarinos, e a colonia ova- 
rina de Lisboa celebram este día com festejos na 
egreja das Chagas, onde existe uma reliquia da 
santa, e na de Santos, onde os numerosos 
de raparigas de 
cos, dansando animadamente, transpo! 

às pitorescas scenas dos arrai 


concluir reuniremos duas notícias que nos 
lembram os nomes de dois velhos navegante 
Na primeira celebram-se os grandes melho! 
mentos introduzidos na escola industrial Gonçalo. 
Velho. Cabral, em Ponta Delgada, na Ilha de S. 
Miguel, Estabeleceo-se all desde 1896, por dii- 
gencias do dedicado é inteligente director sr. Ar- 
fhur J, Viçoso May, uma oficina de obras de ta- 
Iha,onde de um habilissimo mestre entalhador o 
sr; Cordeiro, os alumnos recebem O ensinamento 
com a mais bella intuição artistica, d'aquella ve- 
lho arte portugueza, cujos primores nós ainda 
hoje admiramos. por toda a parte, nas decorações 
dos templos e no mobilirio riquissimo dos nossos. 
antepassados 

Será portanto este um novo melhoramento do 
casino Industrial, a acrescentar áqueiles que tão 
proficuos resultados teem produzido nas outras 
Bicolas industrines e artísticas de Portugal. 

olícia, à que nos referimos, é de 
dole bem diversã, mas desta se aproxima ape- 
nas por nos lembrar à memoria do glorioso des. 
cobridor do Brasil Pedro Alvares Cabral e a sua 
sepultura, existente em campa rasa, na egreja de 
Nossa Senhora da Graça, em Santarem. 

“Agora, nesta febre ss trasladações, com que. 
uma: geração desorientada insiste em trazer em 
bolandas os ventrandos restos dos nossos mai 
illustres cidadãos, arrancando-os sos tummulos on- 
“de jatem, até metmo de onde nas suas ultimas de- 
terminações aspressavam o fime desejo de dor- 
mir O somho eterno, para os trazer para pan- 
tlcons ou mausoleos magaíficos, houve quem le- 
vantasse um appéllo a portuguêzes e brasilsiros 
para que se promova a trasladação, para um tu- 
nulo mouumental, da ossada do illustre navega- 
dor. Em um opusculo, publicado em Lisboa, 
cita a idéa o sr. Alberto de Carvalho, cidadão 
brasileiro, allegando a imjustiça dese conservarem 


ali, sob uma humilde campa rasa, (5 restos de 
forem tão ilustre e querido aos dois povos de. 
Portugal e Brasil. 

“iremos, aperias, que d caropa humilde e raso, 
que cobre vs Mltimos restos do grande navegador, 
dão é felizmente escusa e ignorada, Assignália à 
Tomária constante dos visitantes, dquell formos. 
templo gothico, com seu portito monumental, 

(ue constitus para o famoso descobridor um ver= 

dadeiro pantheon de familia, onde a sus ossada 
dorme em paz ha quatro longos seculos, em 
janto 'o seu nome aurcoludo ascende às mais 
ditas culminancias do caprolio das glorias portus 
gueras, 


Dezembro, tam. 


Victor Ribeiro, 
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MONICA METEOROLOGICA 
A altora baromnrica que Baixou gradualmente 
atb sor levou se de novo, pari dese dit, com 
Bico Nengivel de temperatura, À maxima prêstão 
Vol atingia em 6, dano qual o baromento m 
o om 6 fjvel de vptha, O vento co 
Serrousse sempre do NE, Wé 27, com tempera. 
re atas: Ou minimos no reiõo, foram ta 
eo Moncarvo, 1º na Seria da Estrela, 
dota Cara, or4 em Coimbra, e qº,7 em Lisboi, 
Em 9 uma depressão da Irlanda av 
Eneattosta: praucindo aguaceros for 
o Eve Pernura muito desaba 
Varinvel dentro SW 6 NV. 
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O ultímo senhor do um velho solar 


ROMANCE HUNGARO 
Paulo Gyulas 


1ç0U até dl 
ema 


Prefigura-se-lho estar vendo a familia, os seus 
hospedes, como outrora, sentados em redor da 
immnensa” mesa redondo. Ali, cm frente, divisava 
à sua consorte, aqui a seu lado, a um dos seus 
mai caros amigos, alem o reverendo, comimne 
sal obrigado, À direita, seu filho, do qual Deus 
de quando tornará a ver, d esquerda, sua filha, 

e tão longe se acha, presentemente, é assim'por. 
ante. 

“A todos via, tão elara e nitidamente, co 
de feito ali se achassem, e afigura-so-Jhé ou 
coxichar, rir, gracejar entre si, Evanecia 
Semblantes, resppareciam voltando a évanecer-. 
se, e não via pessoa alguma, a não sér o seu fa. 
mito, perfilado no cabo da mêsa, neste, comtu. 
do. hem já reparáva, sequer; mas, Como sê 
instantaneamente se povodra a sala, éram agora. 
multidão os comensacs, tinem cópos, levantam-se. 
brindes, resõa a, música, como outt'ora, no seu 
dia anniversario. Que elle, diga-se a verdado, não 
estava sonhando, lá fóra, no atrip, tocávam uns 
fan em Donra, segundo a anvga usangm, do 
Seu dia natalício; é elle sem subery sequer, que 
hoje é o dia de seus annos, taciturno, escuta a tão, 
familiar melodia e diz, finalmente: — basta, bas- 
tam é transborda-lhe de amargura o coração. 

À tarde, passou-a elle quasi toda ná varanda. 
tido, feou-se para all a mirat, horas esque- 

cidas: a refracção da sua casa nas aguas do rio, os 
Sinhos de andorinha nos beiraes do telhado, um 
Que gutro milhafre, esvocjendo nos ares, o cami- 
mhar das nuvens, O ocáso do sol, e os morcêgos 
a adejár no crepúsculo. Ar medida que ja escure 
Zéndo, e vibrava o sino da tarde, mais pungente 
Se lhe tornaram a solidão, o desamparo; com odio. 


O OCODENTE 


portas a bater, em seguida, escuncaram.se de par” 
êm par, com ruidoso estalido, e aspero renger de” 
fechaduras desconjuntadus é ferrugentos: é pégu 
de novo à uivar 0 vento, Cala-se de repem 
ta outra vez a carpir, tal qual uma creança a ch 
rar; repetem se os uivos, os brumidos, perca 
rendo vasta escala de tons, e ouve-se estalejar. 
por toda a casa, como se esti estivesse prestes a. 
desabar. E Radhothy, acordado ou meio a dor 
mir, escutava estes ruidos nocturnos, durante ho- 
ras interminaveis. Afigura-se-Jhe que vem ter com 
elle espectros, que não conseguem incontrar so-| 
cego nã campa, que lhe segredam coisas passadas, 
rasgando as feridas com pavorósa alegria, e in 
tentando derrubar a casa, para lhes servir de ata 
“e, Em meio de tamanho desasocêgo, occorre-lhe 
quanto para elle tem sido motivo de desgosto; 
por mais de uma vez, salta da cama abaixo e cor. 

=. Te os cortinados, 

Reina, porém, absoluto socego, a lua a cam 
Dar para além na direcção da egreja, e Radno- 
ty imerge em somna profundo, que o deixa aj 
mais estafado que a propria imvomnia. 
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AOS SRS, ASSIGNANTES 
5 Com este numero termina o 25. anno 
do Occimexte é com elle enviamos as 
Boas festas dos nossos assignantes, fa- 


tenham um Bom 


zendo votos pá 

anno feliz, 
Esperando que continuarão a honrar 

esta revista com u sua assignatura, envia 


q 


A INAGEM DE N, S DA NAZAR i 
E D) os seus agradecimentos. 
DO PENDÃO DE BELLAS S Pd 
Nas residencias Ermas, decadentes ouve-se a AVISO 


todo o instante uns certos ruídos misteriosos, pro- 
vocando anciedade e mil ominosos vaticinios, to- 
Jhendo o sômno áquelles que tanto almejam pelo 
socego, e povoando-lhes de fantasmas os sonhos. 
Em semelhantes casos o vento silva sem cessar, 
e não se sabe de onde vem. À princípio é apenas 
um ténue gemido, a breve trecho, um cla 

Plangente, como que o queixume de hum 
Creatura, depois, ouve-se cair o que quer que sé 
je, uma pédra ou uma ripa, d'ali a pouco, são as. 


GIL VICENTE 


om este numero é distribuido gratis a 
todos os srs. assignantes, o frontespício, 
indices e capa de papel do presente vo- 
lume e um Suplemento Brinde; Um pagem 
aguarella de Ricardo Hogan. 

O supplemento avulso custa 200 réis 
com o numero 330 réis, 


do, afinal, lhe acudia a sormnolencia, era apen: 

irrequleto dormitar; os espectros, que fantasiay 

impediam-no de socegar, necordiva-o o mais le- 
o! 


r 
POR FRANCISCO D'ALMEIDA Por Jacinto Ignacio de Brito Rebello 
Vranees, allenão, inglez, hespanhol, ialiano e portuguez | ão VE Pia grado com cá retaoa do Pata a DS MI à Data. 
EM UM SÓ VOLUME º Casamei 6 o Bolom, 


triz, quadro do Casamento de El roi D. Manoel, Custodia do Bolom, 
Guimarães. retrato de Garrett, Tumulo supposto de Gil Viconto, fao-similos, 


figuradas — 24 É py 
Base a lingua (ranceza — 5.º geral alphabetico de fodas as pal 
das cínico Unguas seguidas da respeetiva tradueção sempre em francez, que é a 
Base do. Diccionario, permitindo + ssim a consulta rapida do termo de que se 
sabor a trndueção. DE So s 

esta, a parto a chave do Dicionario e a mais importante paia quem 
não conhecer todas as linguas. 
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